
 
 
 
 
 
 

 
   
 

1 

GALERAS, GANGUES, TORCIDAS E CULTURA DE PAZ EM FORTALEZA 

 

Raoni Oliveira Marques (PPGS/UECE) 1 

raoni.marques@uece.br  

Clodomir Cordeiro de Matos Júnior (UFMA/UECE)2 

clodomir.cordeiro@gmail.com  

 

RESUMO 

Neste artigo, investiga-se como galeras e gangues, categorias centrais para compreender as 

torcidas organizadas em Fortaleza, diferenciam-se por práticas culturais e trajetórias de 

sobrevivência diante da violência urbana. Utilizando as etnografias de Glória Diógenes (2008) 

e Josiane Ribeiro (2010), propomos uma análise baseada no triângulo da violência de Johan 

Galtung (1996) — violência direta, estrutural e cultural — para distinguir os potenciais de cada 

grupo na promoção da paz positiva. As galeras, oriundas dos bailes funk e hip-hop, migram 

para as arquibancadas dos estádios, onde as diretorias das torcidas empreendem esforços para 

transformar antigas rivalidades bairristas, possibilitando a convivência nos estádios. 

Diferentemente das gangues, que perpetuam ciclos de violência letal e territorialidade, as 

galeras canalizam a agressividade para expressões simbólicas, como hinos e coreografias, 

subvertendo estigmas midiáticos de vandalismo em ethos heroico e disposição coletiva. Essa 

transição é marcada pela resiliência institucional das torcidas, que se organizam em torno de 

ideais de pertencimento e identidade, exemplificados pela Unidade V.A.B. (Vermelho-Azul-

Branco) da TUF, que atua como mediadora de conflitos internos e promotora de unidade 

tricolor. No vértice da violência direta, gangues se associam a confrontos armados e roubos 

sistemáticos, enquanto galeras se envolvem em brigas rituais de menor letalidade. 

Estruturalmente, ambos compartilham a exclusão social, mas as respostas divergem: gangues 

buscam sobrevivência imediata na economia ilegal, ao passo que galeras mobilizam o 

pertencimento torcedor e musical como instrumentos simbólicos de resistência. Culturalmente, 

gangues investem em mitos de terror e linguagens cifradas, enquanto galeras constroem 

narrativas de virilidade e reconhecimento mútuo, utilizando música e performance como canais 

criativos. O método ABC de Galtung (1996) — Atitude, Comportamento (Bearing), 

Contradição — é operacionalizado nas torcidas, especialmente na TUF, por meio de processos 

de mediação, círculos de diálogo e reinterpretação de rivalidades. Entrevista feita com 

liderança da década de 1990, ilustra trajetórias de transformação, onde paixões violentas são 

requalificadas em práticas de cooperação e reconhecimento. A pesquisa sugere que as torcidas 

organizadas podem funcionar como pontes para intervenções calibradas, fortalecendo 
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dispositivos internos de mediação e promovendo parcerias com instituições públicas para 

escalar modelos de cultura de paz. 

 

Palavras-chave: Galeras; Gangues; Triângulo da Violência; Cultura de Paz; Torcidas 
Organizadas. 
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